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Construindo as relações no texto
A capacidade de relacionar corretamente as idéias de um texto é um aspecto essencial da construção da coerên​cia. A relação entre as idéias precisa ser feita por meio de mecanismos de coesão que ajudem o leitor a compreender o que se pretende dizer, afinal, a interpretação de um texto depende diretamente das relações de sentido que o leitor estabelece.
Alguns elementos coesivos que têm participação muito importante na construção da coerência textual são os conectivos. 
Observe o quadrinho abaixo.


Você percebeu que as imagens e o texto seguem uma seqüência, certo? Essa seqüência, por sua vez, estabelece uma relação entre as idéias do texto. O sentido dessas idéias é resultado da organização do texto. No penúltimo quadrinho, temos a quebra da seqüência inicial, pois o esperado é que Snoopy vá pegar o seu jantar. No entanto ele está impossibilitado de sair do lugar, mas o seu dono não sabe e interpreta o fato como descaso. O conectivo se é usado, pelo autor, para estabelecer essa relação de sentido, ou seja, se Snoopy não veio pegar seu jantar ele o dará aos gatos do vizinho. 
Identificamos, a seguir, as principais relações de sentido que costumamos utilizar em textos escritos e orais. Vamos, por meio de exemplos, explicar como essas relações podem ser construídas com o auxílio de conectivos. Para interpretar corretamente um texto, você deve ser capaz de identificar essas relações. 
A relação de causa e conseqüência

Muitas vezes, quando estamos escrevendo um texto, precisamos apresentar para o leitor uma situação, ​em que determinados fatores provocam determinadas conseqüências. Ao associá-los, lingüisticamente, é necessário deixar clara a relação de causalidade entre eles, porque é a existência de uns que determina a dos outros. 
Na nossa língua, muitos conectivos podem indicar esse tipo de relação: porque, pois, como, por isso, já que, visto que, uma vez que etc.

Observe os períodos abaixo:

Ilustração: inserir duas imagens, lado a lado, que representem as situações abaixo. Por exemplo, bancários com faixas exigindo aumento salarial e a imagem de um banco com portas fechadas e uma faixa com a inscrição “Bancários em greve”.
	imagem
Os bancários desejavam um aumento de salário. (causa)


	imagem
Os bancários fizeram greve. (conseqüência)




Junte os dois períodos, relacionando as duas idéias por meio de uma conjunção explicativa:
Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que alguns caracteres tenham sido escritos no espaço.
	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver as possíveis respostas.

Link

Clique aqui
Os bancários fizeram greve porque desejavam um aumento de salário.

Como desejavam um aumento de salário, os bancários fizeram greve.

Repare que, dependendo da posição em que apa​recem as idéias de causa e conseqüência, a conjun​ção a ser utilizada muda.
Como sabemos, as palavras pertencem ao campo lexical ou ao campo semântico. Chama-se circunstância a condição particular que acompanha um fato. Um grupo de palavras pertence à mesma área semântica quando elas, num determinado contexto, têm em comum a expressão de um conceito que as aproxime.
	Módulo gramática

Campo lexical e campo semântico
O campo lexical é o conjunto de palavras que pertencem a uma mesma área de conhecimento, e está dentro do léxico de alguma língua.


São exemplos de campos lexicais: 

- o da medicina: estetoscópio, cirurgia, esterilização, medicação, etc. 
- o da escola: livros, disciplinas, biblioteca, material escolar, etc.
- o da informática: software, hardware, programas, sites, internet, etc.
- o do teatro: expressão, palco, figurino, maquiagem, atuação, etc.
- campo lexical dos sentimentos: amor, tristeza, ódio, carinho, saudade, etc.
- campo lexical das relações interpessoais: amigos, parentes, família, colegas de trabalho, etc. 

Semântica é o estudo do significado, no caso das palavras, a semântica estuda a significação das mesmas individualmente, aplicadas a um contexto e com influência de outras palavras. 

O campo semântico, por sua vez, é o conjunto de possibilidades que uma mesma palavra ou conceito tem de ser empregada (o) em diversos contextos. O conceito de campo semântico está ligado ao conceito de polissemia.

Uma mesma palavra pode tomar vários significados diferentes em um mesmo texto, dependendo de como ela for empregada e de que palavras a acompanham para tornar claro o significado que ela assume naquela situação. 

Por exemplo:

- conhecer: ver, aprofundar-se, saber que existe, etc.
- bacia: utensílio de cozinha, parte do esqueleto humano.
- brincadeira: divertimento, distração, passa-tempo, gozação, piada, etc.
- estado: situação, particípio de estar, divisão de um país, etc. 

O campo semântico pode também ser o conjunto das maneiras que são utilizadas para expressar um mesmo conceito. 

Exemplos:

- Campo semântico em torno do conceito de morte: bater as botas, falecer, ir dessa para a melhor, passar para um plano superior, falecer, apagar, etc.

- Campo semântico em torno do conceito de enganar: trapacear, engabelar, fazer de bobo, vacilar, etc.
Fim do link


Vamos relacionar a área semântica de algumas circunstâncias, como de causa, conseqüência, fim, conclusão, já que essa área, por meio das relações de sentido, é bastante cobrada em questões de interpretação de textos. Vejamos algumas:
· Circunstância de causa;
· Circunstância de conseqüência, fim, conclusão.

	Link

Circunstância de causa
Circunstância de causa

O processo mais comum para expressarmos as circunstâncias de causa é nos servirmos de conjunções adverbiais ou palavras que significam causa: 

· substantivos: motivo, razão, explicação, fundamento, desculpa e outros. 

· conjunções (e locuções): porque, visto que, pois, por isso que, já que, uma vez que, porquanto, na medida em que, como, etc. 

· preposições (e locuções): por, por causa de, em vista de, em virtude de, devida a, em conseqüência de, por motivo de, por razões de, à mingua de, por falta de, etc. 


	Link

Circunstância de conseqüência, fim, conclusão.

Circunstância de conseqüência, fim, conclusão.

Se o fato determinante de outro é a sua causa, esse outro é a sua conseqüência. A conseqüência desejada é o fim (propósito, obstáculo), Vejamos os exemplos seguintes: 

· Causa: Os motoristas fizeram greve porque desejavam aumento de salário. 

· Fim: Os motoristas fizeram greve para conseguir aumento de salário. 

· Conseqüência: Os motoristas fizeram tantas greves que conseguiram aumento de salário. 

Atenção: Em sentido inverso, partindo-se da conseqüência, chega-se à causa. Observe: 

Causa: Os motoristas conseguiram aumento de salário, porque fizeram greve.
Vocabulário semântico de conseqüência, fim e conclusão. 

1. Fim, propósito, intenção 

· substantivos: projeto,objetivo, finalidade, meta, pretensão, etc. 

· partículas e locuções: com o propósito de, com a intenção de, com o fito de, com o intuito de, de propósito,intencionalmente – além das preposições para, a fim de, e as conjunções afim de que, para que. 

2. Conseqüência, resultado, conclusão 

· substantivos: efeito, seqüência, produto, decorrência, fruto, reflexo, desfecho, desenlace, etc. 

· partículas e locuções: pois, por isso, por conseqüência, conseqüentemente, logo, então, por causa disso, em virtude disso, devido a isso, em vista disso, visto isso, à conta disso, como resultado, em conclusão, em suma, em resumo, enfim. 




Vamos verificar se ficaram claras as idéias desenvolvidas até aqui? Faça o teste a seguir.
Programação: 

Nas questões seguintes, ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

	Aponte a opção que identifica corretamente os fins e os meios a que se refere o autor do trecho abaixo, no cenário de futuro que ele antevê.
Em futuro não muito distante os cientistas poderão, por meio da engenharia genética, alterar genes nas células-tronco responsáveis por inúmeras doenças, e reimplantá-las no organismo, alterando o curso de doenças graves e intratáveis (doença de Parkinson, doença de Alzheimer, esclerose múltipla, diabetes e inúmeras outras doenças metabólicas), isto sem falar no câncer e nos defeitos congênitos. As questões éticas envolvidas nestas pesquisas são enormes. Cabe perguntar, antes de tudo, se os fins justificam os meios. (Sérgio Abramof, “Ética e ciência”, Jornal do Brasil, 19/03/2005).
a) (   ) Fins: cura de doenças intratáveis e incuráveis 

Meios: questionamento das questões éticas envolvidas nas pesquisas de engenharia genética. 

b) (   ) Fins: alterar os genes que causam doenças. 

Meios: alívio do sofrimento humano. 

c) (   ) Fins: manipulação de embriões humanos armazenados em clínicas de fertilização. 

Meios: alterar o curso de doenças incuráveis. 

d) (   ) Fins: clonagem de órgão humanos. 

Meios: substituir órgãos doentes por órgãos clonados sadios. 

e) ( X ) Fins: alívio do sofrimento humano. 

Meios: alterar genes nas células-tronco responsáveis por doenças e reimplantá-las no organismo. 


Essa questão pode ser resolvida tranqüilamente, apenas entendendo o sentido de meios (forma utilizada) e de fim (objetivo). A única resposta possível dentre as alternativas propostas é a opção e. Justificativa: qual o meio utilizado: “alterar genes nas células-tronco responsáveis por doenças e reimplantá-las no organismo.” Com que finalidade: (quais os fins) “alívio do sofrimento humano”. 



Muitas vezes a relação de causa e conseqüência é evidenciada pelo uso de uma conjunção. Em alguns casos, isso não acontece tão explicitamente, sendo necessário compreender todo o contexto para identificar essa relação. Vamos ver como isso acontece? Leia o texto e faça o exercício a seguir.
	Para reduzir a distância do fosso que separa ricos e pobres, tanto na capital quanto no país, será preciso anos e anos de crescimento contínuo da economia e um amplo programa de educação e de geração de empregos nas periferias das grandes cidades. Se isso não acontecer, a tendência é de as diferenças sociais agravarem ainda mais a violência que já assola o país. Mas não adianta só crescimento econômico se as taxas de juros não caírem. É que a riqueza decorre da transferência de renda dos mais pobres, que pagam juros quando tomam empréstimo ou compram a prazo, para os mais ricos, que têm dinheiro de sobra para aplicar no mercado financeiro. 

(“Juro piora desigualdade”. Correio Braziliense, 27 de março de 2005, 

com adaptações) 

 
Assinale a relação de causa e conseqüência que encontra fundamento na argumentação do texto. 

a) (   ) causa – crescimento contínuo da economia pela aplicação de sobra de dinheiro. 

conseqüência – geração de empregos nas periferias das grandes cidades. 
b) (   ) causa – crescimento contínuo da economia, programa de educação e geração de emprego nas periferias das grandes cidades. 

conseqüência – redução do fosso que separa ricos e pobres. 
c) (   ) causa – violência na periferia das grandes cidades. 

conseqüência – agravamento das diferenças sociais econômicas. 
d) (   ) causa – crescimento econômico 

conseqüência – queda das taxas de juros. 
e) (   ) causa - transferência de renda dos mais pobres, que pagam juros pelas compras prazo para os mais ricos. 

conseqüência – sobra de dinheiro, com aumento de juros para as aplicações no mercado          financeiro. 

Para resolver essa questão, é necessária a leitura do texto, destacando as informações básicas, a fim de conhecer a postura do autor. Em seguida, observar o que constitui causa de um fato (por quê?, qual o motivo?) e a conseqüência do fato (o que acontece em razão disso?). Vejamos:

   
Na alternativa b, ocorre exatamente essa relação: 

b) causa – crescimento contínuo da economia, programa de educação e geração de emprego nas periferias das grandes cidades. (o motivo, a razão) 

conseqüência – redução do fosso que separa ricos e pobres. (resultado, desfecho) 




A relação de condição

É freqüente a necessidade de, em um texto, ex​pressarmos a dependência entre duas idéias (ou fa​tos), de tal maneira que a existência ou ocorrência de uma esteja condicionada à existência ou ocorrência da outra. O raciocínio hipotético, por exemplo, cons​trói-se com base nesse tipo de relação. Como conectivos nesse tipo de estrutura, podemos usar: se, caso, contanto que, dado que, desde que, a menos que, a não ser que etc.
Observe os dois períodos: 
Os bancários receberão aumento. (fato possível)

Os bancários precisam fazer greve. (condição para realização do fato)
Relacione as duas idéias utilizando uma conjunção condicional:

Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o campo de resposta contenha alguns caracteres.
	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver as possíveis respostas.
Clique aqui
( Os bancários só receberão aumento, se fizerem greve.

( A menos que façam greve, os bancários não recebe​rão aumento.
Neste caso, é interessante notar que o termo que expressa o fato resultante da realização da condição pode, muitas vezes, ter um elemento acrescentado à sua estrutura justamente para reforçar a idéia de ser um fato condicionado a outro. Nos exemplos anterio​res, as palavras só e não cumprem este papel.
A relação de acréscimo ou conjunção

Às vezes, durante a elaboração de um texto, é preciso indicar que mais de um fato ou mais de uma idéia atuam de forma conjunta na determinação de um resultado ou de uma conseqüência. 
Ilustração: uma tira com três momentos: 1- um menino pega chuva no caminho de casa para a escola. 2- o menino, na escola, todo molhado e assistindo à aula com a roupa molhada. 3- o menino, de cama, com termômetro na boca e cara de doente.
Há vários conectivos para estabelecer a relação de acréscimo ou conjunção: e, também, além de, não só, nem (para o caso de se fazer um acréscimo negativo) etc.
Repare nos períodos abaixo:

O menino pegou chuva no caminho. (fato ao qual será acrescentado outro)

O menino ficou na escola com a roupa molhada o dia inteiro. (fato a ser acrescentado)

O menino pegou uma pneumonia. (resultado da jun​ção dos fatos)

Junte os períodos, relacionando os fatos por meio de conjunções aditivas:

Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o campo de resposta contenha alguns caracteres.
	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver uma possível resposta.
Clique aqui
( Além de pegar chuva pelo caminho, o menino ficou com a roupa molhada o dia inteiro e acabou pegando uma pneumonia.
Você pode utilizar, neste caso, quaisquer conectivos que estabeleçam a relação de acréscimo ou conjunção.
A relação de gradação

Outras vezes, em lugar de apenas acrescentar idéias a outras, desejamos fazê-lo indicando que há certa hierarquia ou gradação entre elas. O estabelecimento desse tipo de relação pode marcar tanto o argumento ou idéia mais importante (com o auxílio de conectivos: até, até mesmo, inclu​sive), como também informar a existência de idéi​as, fatos ou argumentos mais importantes que aquele que se optou por apontar (nesse caso, os conectivos passariam a ser: pelo menos, ao menos, no mínimo, quando muito, no máximo).
Hotword

hierarquia

Hierarquia é a ordenação de elementos em ordem de importância.
Leia atentamente os períodos abaixo:

No Brasil não se incentiva a prática de esportes. (primeira idéia)

Os atletas brasileiros são mal preparados. (segunda idéia)

Os atletas brasileiros podem almejar competir em uma Olimpíada. (idéia a ser hierarquizada com relação às demais)

Escreva um período juntando as orações e relacionando as idéias por meio de conectivos. 
Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o campo de resposta contenha alguns caracteres.
	

	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver uma possível resposta.
Clique aqui
( No Brasil, não se incentiva a prática de esportes e os atletas brasileiros são mal preparados. Podem, quando muito, almejar competir em uma Olimpíada.
No exemplo, você deve ter notado que pre​cisamos utilizar dois tipos de conectivos. O primeiro (e) para indicar uma relação de acréscimo entre as idéias iniciais e o segundo (quando muito) para estabelecer uma hierarquia entre elas e a terceira idéia expressa.
A relação de contradição de uma expectativa criada

Às vezes, uma primeira idéia que apresentamos no texto sugere uma determinada conclusão e preci​samos indicar ao leitor que ela acaba não ocorrendo, por mais previsível que seja. 
Ilustração: um menino, contente, abrindo o último e maior pacote de presente e imaginando que seria um caminhão-cegonha (no balão, em pensamento, o caminhão cegonha, cheio de carrinhos). Na cena, resta apenas um último e grande pacote a ser aberto e aparecem, ao seu redor, todos os demais pacotes que foram abertos e carrinhos de vários modelos. No pacote, num modo de transparência, aparece uma linda boneca. Atenção: o objetivo é passar a idéia de que o garoto espera ganhar um caminhão, mas ganhará uma boneca.
Para designar esse tipo de relação contraditória, podemos utilizar vários conectivos: mas, porém, contudo, entretanto, todavia, embora, ainda que, mesmo que, apesar de etc.

Leia atentamente os períodos abaixo:

Um aluno está com febre alta. (situação)

O aluno não irá à aula. (expectativa a ser quebrada)

Relacione as duas idéias, utilizando uma conjunção adversativa:

Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o campo de resposta contenha alguns caracteres.
	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver as possíveis respostas.
Clique aqui
Resposta:

( Apesar de estar com febre alta, o aluno foi à aula.

( O aluno estava com febre alta, porém, foi à aula.
A relação de tempo
Dentre os elementos que dão sentido ao texto, há, também, aqueles responsáveis pelo estabelecimento de relações de tempo entre a ocorrência de dife​rentes fatos. 
Esses elementos podem expressar a precedência (que ocorre antes) temporal entre os fatos, a sua sucessão (que ocorre depois), bem como a simultaneidade (que ocorre ao mesmo tempo). Como conectivos, podemos lembrar de: ontem, hoje, ama​nhã, antes, depois, cedo, tarde, primeiramente, em seguida, a seguir, finalmente, quando, sempre, nun​ca, enquanto etc.
Observe os períodos:

O casal estava no cinema. (primeiro acontecimento)

Sua casa foi assaltada. (segundo acontecimento, si​multâneo ao primeiro)

Junte os fatos relacionando as idéias por meio de conjunções temporais:

Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o campo de resposta contenha alguns caracteres.
	

	

	

	


Agora, clique aqui para ver uma possível resposta.
	link

clique aqui
( Enquanto o casal estava no cinema, sua casa foi assaltada.

Observe que a conjunção temporal enquanto dá idéia de simultaneidade, ou seja, os fatos ocorreram ao mesmo tempo.




Vale lembrar que as relações que estudamos neste módulo são apenas algumas das que podemos estabelecer com o auxílio dos "nós" lingüísticos. Para controlá​-las da melhor forma possível, precisamos conhecer, primeiramente, o sentido das idéias, fatos ou argu​mentos que pretendemos relacionar e, em segundo lugar, escolher o elemento coesivo correto para ex​pressar tal relação. 
A coesão e a coerência
Sabemos que coerência e coesão são aspectos im​portantes na articulação textual e, por isso mesmo, estão intimamente relacionados. Observe que essa relação se estabelece na medida em que a coerência vincula-se ao conteúdo, e a coesão à forma de expressão desse conteúdo.
Produção: melhorar os quadros abaixo (colorir e animar).


Ambas as noções referem-se, portanto, a pro​priedades de ligação entre as partes de um texto: a coerência resulta da relação harmoniosa entre conceitos no interior de um texto e entre estes e a realidade exterior. Já a coesão é a propriedade de ligação entre os elementos lingüísticos.
Vejamos o exemplo a seguir:

"Tem uma mulher, Maria, claro, que vem cozinhar pra mim e sempre chega com notícias da decomposição da sua família. 'Minha mãe tá com urina preta', justo quando 
eu estou tomando café. [...]

Tomei meu suco de tomate depressa quando ouvi a chave da dona Maria na fechadura. Foi ali, ali.
— Meu irmão tá escarrando sangue."

VERISSIMO, Luis Fernando. O jardim do diabo. Porto Alegre: L&PM, 1999.
Descontando ou não o humor (que pode, para alguns, parecer de gosto duvidoso), percebemos que a coerência do trecho transcrito é "perfeita". Se, em princípio, poderia ser estranha a ligação entre os fatos: (1) ouvir o barulho da chave na fechadura; (2) "adivinhar” que se trata de Maria; e (3) apressar-se em tomar suco de tomate; por outro lado, eles formam uma seqüência perfeitamente lógica, uma vez que o leitor está de posse de uma informação, dada anteriormente, de que existe uma mulher, Maria, que vai até a casa do narrador cozinhar para ele. 
Além disso, sabemos que essa cozinheira tem uma conversa sobre temas desagradáveis, geralmente relacionados a doenças. Por fim, acentuando o efeito cômico, o autor coloca na fala de Maria, de estalo, a hemoptise (tosse seguida pela expectoração do sangue) do irmão. Pois bem, essa ligação perfeita dos fatos garante coerência a esse trecho do texto.

Quanto à coesão: ela é, como já dissemos, garantida por elementos gramaticais no interior das frases. Por exemplo, o pronome sua, em itálico no texto, liga a família a Maria, ou seja, garante que é da própria família que Maria costuma falar tanto. Se o pronome não aparecesse, restaria uma ambigüidade; e se, ao invés de sua, fosse, por exemplo, minha, a família neste caso seria a do narrador: estaria ligada a ele.
A coesão não é condição necessária nem suficiente da coerência: as marcas de coesão encontram-se no texto ("tecem o tecido do texto"), enquanto a coerência não se encontra no texto, mas constrói-se a partir dele, em dada situação comunicativa. 

Coerência e interpretação
O bom leitor é capaz de identificar as relações de sentido, compreendendo não apenas o que se apresenta explicitamente, mas também as intenções do autor. Para isso, devem-se observar os indícios deixados no texto, tais como a escolha do título (que nunca é por acaso), os elementos de coesão e os conectivos utilizados para dar coerência ao texto.

Leia atentamente o texto abaixo.
Oito Anos
	Por que você é Flamengo

E meu pai Botafogo?
O que significa

"Impávido colosso”?

Por que os ossos doem

enquanto a gente dorme?
Por que os dentes caem

Por onde os filhos saem?
Por que os dedos murcham

quando estou no banho?
Por que as ruas enchem

quando está chovendo?
Quanto é mil trilhões

vezes infinito?
Quem é Jesus Cristo

Onde estão meus primos?
Wel!, wel!, wel! Gabriel...


	Por que o fogo queima,
Por que a lua é branca?
Por que a terra roda,
Por que deitar agora?
Por que as cobras matam,
Por que o vidro embaça?
Por que você se pinta,
Por que o tempo passa?
Por que que a gente espirra,
Por que as unhas crescem?
Por que o sangue corre,
Por que que a gente morre?
Do que é feita a nuvem,
Do que é feita a neve?
Como é que se escreve

Réveillon?
Paula Toller/Dunga. CD Partimpim de Adriana Calcanhoto. 

São Paulo. 2004.


O que podemos dizer sobre o texto que acabamos de ler? 

Podemos dizer que o texto é um conjunto de frases interrogativas sem ligação entre si? 

Podemos dizer que se trata de um texto sem coerência?

Qual o título do texto? E por que esse título: “Oito anos" ? 
Que relação podemos estabelecer entre o título e o conteúdo do texto? 
E se acrescentarmos a essa reflexão o fato de que se trata de uma canção cuja letra é constituída por uma "lista" das perguntas que Gabriel, filho da Paula Toller, com oito anos de idade, fazia para ela? Agora é coerente, não é? 
Produzimos sentido para o texto, apesar e a partir mesmo do que se nos apresenta como "incoerência", pois os nossos conhecimentos lingüísticos, enciclopédicos e textuais permitem-nos a construção da coerência.

Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões.
Ilustração: se possível, tornar mais nítido o quadrinho.
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Fonte: O Estado de S.Paulo, 15 ago. 2005.






Programação: 

Ao ser acionado o botão “ver resultado”, os comentários em verde deverão aparecer.

	Julgue os itens, assinalando (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas, de acordo com o texto:

a) (V)  No enunciado “Oh, Cascão! Por que esse desespero todo?”, a expressão esse desespero todo refere-se à representação do ato de fala do Cascão, que está de joelhos,  em tom de  ​súplica, rotulando-o de "desespero".

Verdadeira. Neste tipo de texto, que reúne texto escrito e imagem, o leitor deve estar atento aos dois tipos de linguagem. Repare na expressão realmente desesperada que Cascão assume e na sua fala exclamativa.

b) (V) O enunciado do segundo quadrinho – a resposta do Cascão – liga-se seqüencialmente à pergunta da Mônica: à pergunta sucedeu a resposta e, se há por que na pergunta, também pressuposto está porque na resposta.

Verdadeira. O autor se utiliza dos conectivos, nesse caso “por que” para estabelecer a coesão entre as falas das personagens. No segundo quadrinho, há a supressão do conectivo que está implícito na resposta.

c) (F) Apenas atentar para os elos coesivos responde a uma pergunta essencial para a produção de sentido do texto: por que o desespero do Cascão por estar ficando com água na boca?

Falsa. Os elementos de ligação entre as falas, elos coesivos, foram usadas corretamente, mas apenas isso não garante a compreensão do texto, que requer elementos extratextuais.

d) (V) Na e para a produção de sentido do texto, é preciso que o leitor ative conhecimentos previamente constituídos e armazenados na memória. 

Verdadeira. Cascão é personagem das histórias em quadrinhos criadas por Maurício de Sousa, não gosta de tomar banho, não gosta de água e seu nome faz jus a essa aversão. Circunscrito nesse contexto, o desespero se justifica pelo fato de ele estar ficando com água na boca.

e)  (F) O texto ressalta que a coesão por si só é responsável pela coerência textual.

Falsa. Porque a coerência não está no texto, mas é construída pelo leitor com base em seus conhecimentos e na materialidade lingüística do texto.




RESUMO 
Um aspecto essencial da construção da coerên​cia é a capacidade de relacionar corretamente as idéias de um texto. A relação entre as idéias precisa ser feita por meio de mecanismos de coesão seqüen​cial que ajudem o leitor a compreender o que se pretende dizer. Para interpretar corretamente um texto, você deve ser capaz de identificar essas relações.

As principais relações de sentido que costumamos utilizar em textos escritos e orais são:
- causa e conseqüência;
- condição;
- acréscimo ou conjunção;
- gradação;
- contradição de uma expectativa criada;

- tempo. 
A noção de coerência está relacionada ao conteúdo, aos signifi​cados, ao encadeamento das idéias, situações ou acon​tecimentos que são veiculados em um texto. Já a coesão está relacionada à forma, à superfície do tex​to; em outras palavras, ela é garantida por procedimen​tos gramaticais. Ambas referem-se, portanto, a pro​priedades de ligação entre as partes de um texto: a coerência resulta da relação harmoniosa entre conceitos no interior de um texto e entre estes e a realidade exterior. Já a coesão é a propriedade de ligação entre os elementos lingüísticos. 
A coesão não é condição necessária nem suficiente da coerência: as marcas de coesão encontram-se no texto, enquanto a coerência constrói-se a partir dele, em dada situação comunicativa. 
O bom leitor deve identificar as relações de sentido, compreendendo não apenas o que se apresenta explícito no texto, mas também as intenções do autor. Devem ser observados os indícios deixados, tais como a escolha do título (que nunca é por acaso), os elementos de coesão e os conectivos que dão coerência ao texto.
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